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A magia existe! Ela está em toda parte. Em tudo o que vemos, sentimos,  acreditamos.

A luz é magia.

O vento é magia.

A criança é magia.

Tudo isso é matéria da literatura.

Nessa 5ª edição da Auto-Grafando, o leitor poderá encontrar registros do convívio diário de nossos 
escritores com essa ficção tão necessária à realidade, vital como suporte para o crescimento, como caminho 
para a maturidade. O mundo, assim como a nossa imaginação, não se limita ao infinito!

Nesses 45 anos da Aldeia, espaço de pura magia e encantamento,  lirismo e liberdade, aprendemos que o 
alimento da vida está em nós e nas nossas vivências e convivências.

Um brinde às possiblidades, à liberdade e à autoria!

Mônica Scheer

Apresentação
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Hugo Cabret no mundo dos quadrinhos

Hugo Cabret é um menino que fica órfão e vive na central de trem de 
Paris dos anos 1930. Aventurando-se por passagens secretas, ele cuida dos 
relógios da estação, escutando seus compassos, observando os ponteiros e 
responsabilizando-se pelo funcionamento das máquinas. A sobrevivência 
do menino depende do anonimato, porque guarda um incrível segredo, 
que é posto em risco quando o dono da loja de brinquedos da estação 
e sua sobrinha cruzam o seu caminho. Um desenho enigmático, um 
caderno secreto, uma chave perdida e um autômato estão no centro desta 
encantadora história, que, narrada por texto e imagens, mistura elementos 
dos quadrinhos e do cinema, oferecendo uma experiência de leitura única. 

Após a imersão na obra e momentos prazerosos de leitura compartilhada, 
os alunos do 6° ano produziram a adaptação da narrativa para o gênero 
história em quadrinhos. O trabalho foi realizado em grupo e cada um 
desenvolveu uma parte do enredo, que será apresentado na sequência.

(Juliana Pêgas)
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(Antonio, Lucas, Miguel, Nina e Sarah)
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(Antonio, Lucas, Miguel, Nina e Sarah)
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(Letícia, Giovanna, Gerônimo, Cadu e Marina Tavares)
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(Arthur, Mário, Luiza, Enzo e Gabi)
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(Laura, Maria Eduarda, Cleo, Cristiano e Pedro Henrique)
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(Laura, Madu, Cristiano, Pedro Henrique e Cleo)
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(Bettina, Ana Clara, Breno, Bernardo, Marina D. e João)
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(Bettina, Ana Clara, Breno, Bernardo, Marina D. e João)
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Palavras ao vento

Palavras compõem o universo de qualquer pessoa. As complicadas, as mais usadas, as desconhecidas, as 
indispensáveis, as amorosas, as de desprezo. Difícil imaginar uma situação humana sem elas. A descoberta 
da importância das palavras e dos seus inúmeros sentidos, esse é o grande desafio que você enfrenta quando 
consulta um dicionário convencional.

Os alunos do 6º ano foram instigados, então, a escolher não as palavras adormecidas dentro do dicionário, 
mas sim aquelas que estão sendo usadas para representar e comunicar sentimentos e ideias. Logo, eles 
recolheram palavras que o vento lhes trouxe e namoraram algumas, brigaram com outras, brincaram com 
todas e, finalmente, as soltaram direto para a alma do leitor.

Nas próximas páginas, todos vão se divertir com as definições que nossos poetas encontraram para palavras 
e que, agora, soltaram ao vento para nos emocionar e fazer pensar.

(Mariana Marques)
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(Mário)
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(Arthur Chagas)
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(Cristiano)
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(Miguel)
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(Cadu)
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(Lucas)
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(Laura)
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(Mariana Tavares)
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(Antônio P.)
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(Bernardo Lima)
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(Nina)
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(Giovanna)
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(Sarah)
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(João Pedro)
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(Letícia)
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(Maria Eduarda)
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(Ana Clara)
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(Luiza C.)
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(Bettina Nunes)
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(Breno)



Nossos versos no papel em Literatura de Cordel 

Vou contar para vocês
Como esse projeto surgiu
Poesia pra todo lado
Vem cultura do Brasil!

O violeiro é invejoso
Olhem minhas rimas de cordel
A cultura do nosso povo
Representada no papel

Toda turma declamou
A galera escreveu
As horas passam
Mas ninguém percebeu

A xilogravura enfeitou
Nossa festa da poesia
E brincando de repente
O cordel ganhou o dia

A rima dos meninos
A todos encantou
E agora na revista
Status de escritor ganhou

Nas páginas que seguem
O leitor poderá ver
De verso em verso
Há um imenso universo
Um convite a conhecer.

(Juliana Pêgas e Mônica Scheer)

Im
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Eu vou é falar agora 

de uma turma da escola

Ela é o sétimo ano 

e sobre ela eu vou cantando

É uma turma dedicada,

esforçada e agitada

Mas às vezes o limite

É uma coisa que lhe falta

Essa nossa linda turma

nos trabalhos se destaca

União e energia

é o que nunca acaba

Na Aldeia Curumim

Sempre foi assim

Autonomia e responsabilidade

Em qualquer idade.

(Alunos do 7° ano) 

Repente da Turma
Meu nome é Davi

Minha história vou contar

Embora mesmo assim 

Não tenha o que falar

Assim que eu nasci

Fui morar no apartamento 

Logo nasceram mais 2

Não cabia mais lá dentro

Nos mudamos para uma casa

Tinha piscina, tinha tudo

Brincávamos demais 

Lugar mais feliz do mundo 

Nós fomos crescendo

E a casa diminuindo

Logo a casa amada 

Não ia mais servindo

Por isso me mudei

Para minha casa atual

Ela é bem grande

Essa casa é muito legal

Agora eu finalizo meu cordel

Espero que tenham gostado

Dos meus versos no papel

(Davi) 
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Foi numa viagem pra Bahia 

Em que Luna surgiu 

Trazendo assim muita alegria 

à sua mãe quando descobriu

Os seus pais eram do Rio

E se conheceram lá

Descobriram que teriam uma filha 

E se mudaram pra Maricá

Construíram uma vida 

Uma casa e uma família 

Deixando tudo preparado 

Para o dia que ela chegaria 

A casa era em Itaipuaçú

E quando Luna chegou e viu

Ela logo adorou e sorriu

Quando Luna fez três anos 

Na casa é que já não cabia

O tamanho da bagunça 

Que ela sempre fazia

Então eles se mudaram 

Para uma linda casa

Em São Francisco, Niterói 

Era onde ela ficava

Foi estudar em uma escola

Bem perto de onde morava

Ia todo dia a pé 

E por lá ela ficava

Seus amigos e professores

todos ela adorava

Desde o jardim de infância 

Até o fundamental

Só que tudo o que é bom

Sempre tem hora que acaba

Mas ao invés de ficar triste 

Ela ficou é animada

Ela ia pra uma nova escola 

E fazer amigos sim

Adivinha pra onde ela foi?

Pro Aldeia Curumim

Lá ela conheceu muita gente

Reencontrou velhos amigos

E descobriu que aprender assim 

É muito mais divertido

Descobrindo coisas novas

E ganhando experiências 

Ser feliz nesse lugar 

É só mais uma consequência 

(Luna) 
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Era uma vez Miguel

Um menino dono

Deste pequeno Cordel

Que falará sobre sua vida

E toda a história 

Nessa viagem só de ida

Quanto tinha 8 meses 

Não queria engatinhar

Queria mesmo era quebrar a regra

E começar a andar!

Logo com um ano

Na escola ele entrou

Fez muitos amigos

Que agora na mesma escola,

Os mesmos reencontrou

(Miguel) 

Sou Antonio Martins

vim de Laranjeiras

Quando nasci

já sabia que ia fazer asneiras

Ao fazer dois anos

eu fui para o maternal

e foi lá que eu encontrei 

um monte de amigo legal

Completando cinco anos 

saí do maternal 

e no fim desse mesmo ano 

ganhei muito presente de Natal

Com meus doze anos

vim para o sexto ano

e foi lá que eu conheci a Ju,

a professora que eu amo

(Antônio) 
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Nasci na Alemanha

lá tem muita castanha 

Meu pai se chama Hajo

por isso que sempre caio

Meu nome é Elias

E tenho seis tias

Eu vim pro Brasil

no primeiro dia todo mundo riu

pois não sabia falar português 

pra mim, as pessoas falavam chinês

entrei na escola 

e nas primeiras provas, peguei cola

Entrei na Aldeia

e lá tem muita teia

fiz amizade bem cedo

e foi com o Pedro,

Ele gosta de surfar 

e de skate andar

Depois conheci o Iago

que sempre fica irritado

nós amamos surfar

pra isso, uma prancha boa tinha que comprar

nós sempre seremos amigos 

os considero como primos

(Elias) 

Não me lembro bem de quando eu nasci 

mas dizem que eu era um bom menino

até que eu cresci...

Quando tinha 3 anos

eu era muito brincalhão

dizem que eu era tão fofinho

e que eu ria de montão

Quando eu fiz 9 anos

vim para a Aldeia Curumim

Aqui eu conheci o Arthur Pires

e outros amigos que estão perto de mim

Ele veio me dando um sustão

porque eu não esperava não

e esse meu cordel 

termina aqui então.

(Matheus) 



39AUTO-GRAFANDO | NOVEMBRO DE 2018

Eu tenho uma família,

bem unida e divertida

Quando faço um Cordel 

olho bem para o céu 

Quero ver se vem alguma palavra 

para eu poder rimar

e com isso tudo isso 

eu possa me inspirar

Eu amo minha família,

tenho pai, mãe, padrasto 

e tudo que possa imaginar

De quem neste Cordel eu vou falar

Tenho muitas amizades

e também felicidades

Sinto muito amor 

e às vezes também calor

E se esse Cordel 

é para falar sobre mim,

eu termino com ele assim

(Paulina) 

Eu sou o Pedro Henrique

e uma história vou contar

Eu gosto de jogar bola 

e bola eu sei jogar

No recreio da escola

ninguém pode me parar

Eu sou o Pedro Henrique

e outra história vou contar

Faça sol ou faça chuva

vou à praia pra surfar

Quando entra o swel

as manobras eu vou dar

Esse foi o meu Cordel

Que eu fiz para vocês

Escrevi em um papel 

Comendo um pastel  

se não gostou do meu,

vai ler o do Miguel.

(Pedro Henrique) 
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Quando eu nasci, tava com neve

Era muita, nem um pouquinho leve

Tava frio, pois era na Holanda

A cidade? Era Meppel

Lá, eu tirei muita onda

Com quatro anos fui para o Brasil

Na escola era tudo diferente 

 Estranho era ter visto lixo no barril

Mas o mais estranho era aquela gente

Depois de um ano, voltei para minha terra

A viagem foi boa, mas que demora!

A minha vó chorava tanto

Tanto que parecia uma guerra

Aos sete anos, voltei para a loucura 

Mas dessa vez, fui pra são Paulo 

Na escola tinha muita frescura 

E na cantina, não via a rapadura

Posso dizer que era uma tortura

Aos dez anos fui para Niterói

Numa das escolas, bati a minha cabeça

Aonde foi? Na parede, e ainda dói

Antes que dessa eu me esqueça, 

Será que foi culpa da Andressa?

Logo depois fui à outra escola 

Onde pedir comida, era pedir esmola

Nível de patricinha, acima dos cem!

E quem foi o meu amigo, foi ninguém

Mas está tudo bem, pois agora digo amém!

E ano passado vim parar aqui

Lugar mais bonito eu nunca vi 

Fiz amigos, bastante até

Para contar, tem que usar os dedos do pé 

E essa foi a minha história, 

agora tenho que ir embora

(Sarah) 
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Nasci dia 11 de novembro

E me chamo Rafael

Adoro jogos de tiro

E comer pastel

Quando eu cheguei na casa 

Ela era gigante

Mas eu cresci e vi

Que não era tão impressionante

Quando eu fiz 8 anos 

E viajei para Portugal

Com meu pai, minha mãe e o meu berimbal

Depois eu vim para Aldeia Curumim

Com meus colegas chatos e legais 

Eles sempre estão ao meu lado

Porque eles são demais

(Rafael) 

Era uma tarde ensolarada

e a minha mãe estava grávida 

a situação esquentou 

e a minha mãe gritou:

o bebê vai nascer!!!

Fomos ao hospital 

então eu nasci

e fiquei bem gordinho 

porque eu cresci 

um bebê bonitinho 

Eu estava na escola 

com 5 anos de idade 

era o melhor da turma 

sem ter muita vaidade 

essa é a pura verdade 

Eu mudei para esta escola

e meu rumo se perdeu 

então encontrei Kauâ 

na mesma situação que eu 

como será que aconteceu?

Os anos se passaram 

no 7º ano cheguei 

nunca me maltrataram 

consegui o que almejei

pois amigos conquistei!

(Arthur Pires) 
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O meu nome é Manuella 

e agora eu vou contar

que em Dezembro de 2005 

eu vim pra ficar

Com apenas quatro anos 

numa escola eu entrei

No começo não entendia muito 

Mas depois eu adorei

A escola era bem grande

e parecia uma floresta

Lá tinham muitos animais,

e muitas árvores e plantas

Quando eu cheguei 

todos me olhavam, 

mas não parava de sorrir

porque já sabia que ia me divertir

Hoje estou no 7° ano 

muitas coisas já mudaram

por muitas salas eu passei, 

mas aqui na Aldeia, eu permanecerei

(Manuella) 

Sou João Marcelo

estudo na Aldeia Curumim

sou muito especial

gosto de ser assim

Tenho um irmãozinho

E o nome dele é Davizinho

Eu gosto de viajar 

Brincar e jogar

Até ficar a ponto

Ponto de desmaiar

(João Marcelo) 
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Minha vida começou

Muito tempo atrás

No dia 30 de maio

Um dia com muita paz

                                                 

O parto foi difícil

Mas depois se acertou                                             

Nasci no Sul                                              

Lá em Blumenau

Bem longe da capital                                              

Depois me mudei 

Lá pra Santa Catarina            

Fui morar junto com minha prima

Fiz muitos amigos lá

Como Joshua e Iberê         

Esses nomes não são estranhos                                            

Só pra você “sabê”

             

Brincamos muito sem “pará”   

E era raro a gente “brigá”                                             

Minha vida era boa                                              

Até eu me “mudá”  

                                                

Chorei muito                                               

Difícil foi me “acostumá”

Fiquei muito chateada

Pior que onça bolada

         

Eu, eu e eu mesma
Fui estudar na Escola Nossa                                             

Mas só levava coça                                            

Era zoada pra valer 

Não conseguia nem ver             

Cansada de tudo decidi me retirar           

Para poder finalmente sossegar

      

Depois de tanta confusão                                         

Fui para outro lugar             

Então eu decidi na Aldeia estudar                         

Achei que seria um grande desafio                           

Mas logo que cheguei formei um trio

                                     

Luana, Mano e eu

Agora melhores amigas               

A história delas nem vou contar    

Se não as folhas vão acabar

     

Amigos lá não me faltaram 

Mas depois eles vazaram

Mas não foi ruim

Porque outros chegaram            

E novos BFFs assim se formaram

                      

Então termino aqui a minha história                                           

Toda cheia de glória     

Espero que tenham gostado

E não tenham rejeitado.

(Luiza) 
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Minha vida 

Não é tão legal

Se você ouvir até o fim 

Pode até passar mal

Eu adoro jogar vídeo game

“Ataque logo aquela lane!”

Eu sou muito bom

Só jogo no modo “insane”.

Entro em um jogo

Como qualquer jogador

Quando vejo de novo

Já sou nível “Dumbledoor”

(Fábio) 

Eu vou apresentar a minha história 

Em um cordel irie contar 

Cantarolando e rimando 

Essa estrofe vai ficar 

Nasci na Barra da Tijuca 

E lá meus pais decidiram morar

Fiquei na Barra por muito tempo

Mas depois tivemos que nos mudar

Encontrei bastantes amigos 

Ao chegar na cidade de Niterói 

Na Aldeia Curumim eu estudo 

E é onde a gente se constrói 

(Bernardo) 
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Menina nascia 

Logo depois crescia 

Lá na pracinha 

brincava de amarelinha

Nessa brincadeira, pulava num pé só

mas não podia ver um cachorro 

que logo sentia dó

Arrumou um namorado 

Ficou felicíssima 

Logo depois casou

com seu vestido todo rendado.

(Sofia) 

Eu me chamo Bárbara 

Vou contar a minha história 

que é cheia de alegria

e ficará guardada na memória

Morava em São Gonçalo 

mas aí eu me mudei

vim para Niterói 

e aqui eu fiquei.

Fui para o Abel 

Lá quatro anos estudei

mas não aguentei

então saí e me mudei.

Vim para a Aldeia 

e aqui estudarei,

aqui sou bem feliz

como sempre ficarei.

Conheci amigos novos 

e já me enturmei

amei muito essa escola

onde eu me animei.

(Bárbara) 
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Com Mariana
Um livro lemos
parecia chato,
mas nos surpreendemos!

A lenda do violeiro,
do violeiro invejoso
um livro de começo bom
e final glorioso!

Não temos parte favorita,
pois gostamos de tudo
e nenhuma página 
será esquecida.

Juriti e Marcolino
Marcolino e Juriti
todos personagens que
muito eu curti.

Assim terminamos nosso cordel
nossa avaliação:
ler esse livro não foi um desafio
foi sim uma diversão.
(Miguel, Elias, Luna e Luiza) 

Começa a história
do nosso guerreiro
Marcolino Brás
um grande violeiro

O seu irmão
de Balbino era chamado
e por esse mesmo,
ele era invejado

Balbino fez um pacto
com o Satanás
para ficar melhor
que Marcolino Brás

Com uma viola negra
ele foi presenteado,
mas por Juvenal
foi rejeitado

Muito decepcionado
fugiu Balbino,
mas com ele levou
a visão de Marcolino.

Agora chega ao fim
deste capítulo,
se quiser ver o resto
confira no livro.

(Fábio, Davi, Arthur Pires e João Marcelo) 
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(Bárbara, Sarah, Manuela e Sofia) 

Ela quer respeito,

ela quer amor,

ela quer ter direito

de não sentir dor.

Ela é guerreira,

ela vai lutar

até pela roseira,

ela vai passar.

A batalha vai ser longa

até verem seu poder,

mas sem mais delongas

logo eles vão ver.

No fim da luta,

todas vão sorrir

irão ficar solutas,

agora tranquilas vão dormir.

Mulheres

Neste cordel falaremos
sobre nossos amigos
que sempre estarão unidos.
O J.M gosta de comer M&M.

O Miguel está aqui do nosso lado
nos ajudando nesse cordel,
daqui a pouco falaremos do Pires
que adora ver o arco-íris.

Agora falaremos do Fábio
que da sala é o mais sábio,
e da Paulina
que tem muita disciplina.

A gente vai falar do J.P.
que colou para fortalecer
e do Elias que adora comer.

Escrevendo no papel,
finalizamos esse cordel.

(Matheus, Pedro Henrique, Arthur Farias e Iago) 
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Eu não pude acreditar

demorei para entender

eu a vi sem enxergar

se enxerguei, não pude ver.

Ela, inacreditável,

era linda de morrer

de beleza estonteante

era o mais puro ser.

Via com os olhos da alma

ela viu beleza em mim

para o mundo com sua calma

e eu entendi enfim

que só ela me enxergava

e o mundo a rejeitava

por isso ela procurava

alguém que a visse assim.

Me encontrei no seu olhar

e ela encontrou no meu,

pois ela assim como eu

tinha o mundo como lar.

Seguimos caminho juntos

decidimos arriscar

mergulhamos nesse mundo

de se ver sem enxergar.

(Luna Lima) 

Olha lá

Algumas pessoas não são tão limpas
já outras são mais.
Enquanto algumas nadam em dinheiro,
outras não têm paz.

As pessoas jogam lixo no chão,
o que me dá uma tremenda depressão.
Vamos nos unir contra essa causa
que é um motivo da poluição.

Algumas coisas começam na brincadeira,
mas você não tem noção do que isso pode causar.
enquanto você acha que está brincando,
o outro pode realmente se machucar.

(Antonio, Bernardo, Paulina e João Pedro) 
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Desafio em quadrinhos

Há quase 150 anos, em 30 de janeiro de 1869, era publicada a primeira história em quadrinhos no Brasil e, 
mesmo no passado, as HQs sempre fizeram muito sucesso, pois ajudavam a ampliar as vendas nos jornais, 
entretinham o público em geral e, por serem baratas e fáceis de compreender, também auxiliavam a difundir 
a cultura brasileira  para as massas de imigrantes que aqui desembarcavam. 

Logo, esses textos não servem apenas para entreter, mas também para informar, emocionar, transmitir valores, 
fazer pensar...É por essa pluralidade que, mesmo mais de um século depois, esse tipo textual continua fazendo 
bastante sucesso entre crianças, jovens e adultos.

Nossos quadrinistas foram, então, desafiados a recontar o enredo do livro A morte tem sete herdeiros, de 
Ganymmedes José e Stella Carr, porém, como todo desafio, pressupõe algumas dificuldades, os alunos não só 
precisaram desenhar e colorir, mas também foram provocados a não utilizar linguagem verbal.

Nas próximas páginas, todos vão poder se deliciar com as HQs dos nossos artistas.

(Mariana Marques)
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(Ana Júlia e Yasmin)
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(Ana Júlia e Yasmin)
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(Callum e Fernanda)
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(Fernanda e Callum)
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(Nicolas e Lucas Martins)
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(Cauan e Samuel)
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(Cauan e Samuel)



57AUTO-GRAFANDO | NOVEMBRO DE 2018

(Lucas Corrêa e Matheus Sales)
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(Lucas Corrêa e Matheus Sales)
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(Bruno e Rafaela)
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(Bruno e Rafaela)
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(Rafaela)
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(João Dias e Mariana)
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(Mariana e João Dias)
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(Maria Clara e Luiz Eduardo)
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(Júlia e Laura)
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Um mundo melhor

No livro Monte Veritá, de Gustavo Bernardo, podemos acompanhar durante algumas semanas, todo domingo, 
em todo o mundo, por qualquer tipo de meio de comunicação, seja falada, gravada, filmada ou escrita, 
intervenções propagadas por um ser desconhecido. 

A humanidade fica tensa com 
os eventos inexplicáveis que se 
sucedem após cada comunicado. 
Pensamentos de que extraterrestres 
e deuses são responsáveis por 
cada novo acontecimento surgem, 
além disso, nada parece ser capaz 
de responder às perguntas que 
semanalmente aterrorizam a todos.

Em cada nova intervenção, 
a humanidade fica livre de 
armamento, crescimento 
descontrolado da população, 
poluição, entre outras coisas que 
deixam a vida pior ou o mundo um 
lugar quase inabitável. 

Seis são os comunicados e todos 
eles podem garantir a segurança 
do planeta durante séculos, mas 
como isso é visto e entendido pela 
humanidade, é uma questão que 
apenas a filosofia pode responder.

Então, a partir da leitura e discussão 
do livro, os alunos criaram as suas 
próprias intervenções para que o 
mundo possa ser um lugar melhor 
para todos.

Confiram!

(Mariana Marques)
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Senhoras e senhores,

Há 170 anos, foram feitas sete intervenções neste planeta, ao qual chamam de Terra, o que gerou benefícios à maioria 
e complicações aos demais. 

Porém, os bens e os recursos naturais não foram preservados novamente, novas armas foram desenvolvidas, novas 
maneiras de desmatar, de caçar os animais, por mais inteligentes que fossem, foram criadas. Os humanos foram rudes, 
mataram, adulteraram, traíram.

Logo, por mais que haja intervenções, o mal da raça humana não pode ser modificado por nenhuma força existente 
neste planeta e, nem mesmo, fora dele.

Portanto, a partir deste comunicado, todos os animais humanos não terão mais a capacidade de pensar, enquanto 
os animais não humanos receberão a capacidade de pensar, falar e andar sobre duas patas, em suma, ter uma vida 
semelhante à vida humana antes dessa intervenção.

Esta nova intervenção será a base de uma nova vida terrestre e, se houver necessidade de alguma próxima, os animais 
não humanos sofrerão o mesmo destino.

Adeus.

(Fernanda Grillo)

Senhoras e senhores,

Tentarei ser breve. Como devem saber, o mundo está cheio de crimes, desrespeito e poluição (além de outras coisas que 
não são necessárias mencionar). Meu desejo é mudar o mundo tomando apenas uma atitude. 

Eu poderia acabar com a raça humana, ou torná-la irracional ou, talvez, a cada três atos ruins que um homem 
praticasse, ele sofresse com um tipo de doença muito grave? 

Porém, não farei nada disso. Vou simplesmente retirar a capacidade de “contaminar” o mundo. 

Isso acontecerá em 3... 2... 1... 0. 

Pronto! Como se sentem? Iguais, não é? Então, boa sorte! 

Melhorem o mundo!

Adeus

(Laura Alonso)

Senhoras e senhores,

Comunico-lhes que teremos a pior intervenção já vista. Haverá uma catástrofe natural em cada continente, mas 
aqueles que nunca fizeram algum tipo de maldade, como matar ou estuprar, podem ficar tranquilos que não serão 
transformados em água e terra. Aqueles que cometeram algum crime, porém sentiram remorso, nunca mais repetirão 
os mesmos erros, terão apenas enjoos e dores por todas as partes do corpo.

(João Dias)
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Senhoras e senhores, 

No dia 16 de novembro, acontecerá a última intervenção. Muitos países são prejudicados por desastres naturais, como 
erupções vulcânicas, terremotos, tsunamis, além de inúmeros seres humanos e também da natureza ser afetada. Sendo 
assim, a partir de agora, os vulcões ativos serão adormecidos, terremotos e tsunamis não acontecerão mais. 

As placas tectônicas vão estar em perfeito equilíbrio e todos os outros desastres serão anulados, fazendo, dessa forma, 
os seres humanos se sentirem seguros. A partir desse dia, os seres humanos não vão mais precisar se preocupar.

(Cauan)

Atenção, atenção, humanos,

Nessa intervenção, uma grande mudança na parte física do planeta Terra ocorrerá. 

Todas as montanhas, morros e elevações ficarão no nível do mar, ou seja, o mundo se tornará plano, como nunca antes.

Não haverá mais fronteiras separando países e estados. Todas as pessoas poderão entrar nos países estrangeiros, como 
se fosse seu.

(Samuel)

Caros meros mortais,

Venho-lhes apresentar seu mais novo deus. Venho para salvar a humanidade de todos os pecadores que aqui habitam.

Qualquer pecado cometido não será perdoado, não será tolerado, será automaticamente punido.

Os pecadores serão esmagados até a morte pela minha força, caso duvidem, experimentem cometer algo errado.

Adeus.

(Nicolas)

Humanos e humanas,

Essa mensagem é um aviso. Nós já estamos cansados dessa forma de governo, logo, vamos acabar com os historiadores 
e com o Ministério da Cultura.

Todos os artefatos históricos destruídos pelas guerras e outros incidentes serão reconstruídos. Todos os humanos e 
humanas ganharão uma arma. Projetos para estocar vento serão colocados em prática.

Adeus.

(Lucas Corrêa)
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Senhoras e senhores,

Como ultimamente muitos casos de incêndios, poluição, assassinatos estão ocorrendo, uma intervenção que acabará 
com esses problemas acontecerá.

Uma série de furacões levará tudo que há de errado para um universo paralelo. Mas não se preocupem, ela não atingirá 
as pessoas de bom coração, apenas aqueles que têm consciência dos atos errados que cometem. Esses indivíduos não 
morrerão, só ficarão tontos por um tempo.

Essa intervenção acontecerá amanhã à tarde.

Após esse evento, todos que eram afetados pela poluição poderão respirar ar puro, ninguém mais terá medo de sair 
nas ruas, todos serão livres para viver bem.

(Lucas Martins)

Senhoras e senhores,

A partir de hoje, todos os veículos motorizados vão desintegrar. Carros, motos, barcos, jatinhos ou qualquer tipo 
de meio de transporte particular irão desaparecer. Os únicos transportes permitidos serão ônibus, aviões e veículos 
turísticos, desde que sejam financiados pelo governo. Todos compartilharão dos mesmos veículos.

(Bruno Telles)

Senhoras e senhores,

A partir do dia 21 de agosto, o mundo sofrerá uma sobrecarga. Todo plástico, vidros e poluentes, que estão contribuindo 
para que a Terra esteja se deteriorando lentamente, sumirão. Serão levados para outra dimensão, para outro planeta. 
Serão tirados todos os resíduos que fazem mal à Terra. 

Essa chance está sendo dada para a raça humana e, caso ocorram falhas, todos sofrerão as consequências.

(Mariana)

Senhoras e senhores,

A partir de hoje, estupradores, abusadores de mulheres, assassinos irão para prisão perpétua. 

Além disso, os seres humanos não poderão mais invadir e/ou destruir as casas dos animais, nem os retirar de seus 
habitats naturais. Não haverá mais animais de estimação. 

Crianças e adolescentes serão obrigados a estudar e, caso as famílias não possam pagar pela educação de seus filhos, 
o governo arcará com as despesas. 

O porte de arma será legalizado no Brasil, mas aqueles que utilizarem inadequadamente sofrerão punições.

(Rafaela)
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Senhoras e senhores,

A partir desse momento, cada pessoa deve estocar suprimentos, mas somente o necessário, e seguir para as zonas de 
quarentena de sua área.

Todos aqueles que não foram infectados pela falta de ética das diferentes culturas mundiais, serão infectados caso não 
sigam as recomendações. 

Adultos que já serviram o exército devem se apresentar no posto militar mais próximo de sua residência para lutar 
com esse mal que afeta a humanidade.

(Luiz Eduardo)

Senhoras e senhores,

A partir do próximo final de semana, todos, absolutamente todos os seres humanos que destruírem a fauna e flora do 
nosso planeta, prejudicando o meio ambiente, serão presos e isolados em um lugar específico para esse crime.

Qualquer tipo de madeira utilizada para construir casas ou para produzir materiais escolares será substituída por 
outro material. Dessa forma, quando alguém derrubar alguma árvore, essa pessoa será punida. Todas as florestas estão 
equipadas com câmeras de vigilância 24 horas.

(Maria Clara)

Senhoras e senhores,

No dia 7 de setembro, dia da independência do Brasil, uma nave alienígena pousará no Cristo Redentor. Após alguns 
minutos, sairão seres extraterrestres desse veículo e começarão a destruir o mundo, começando pelo Brasil. Porém, 
não irão matar nenhum ser vivo, apenas destruirão as construções feitas pelo homem. Enquanto tudo isso acontecer, 
toda a poluição irá simplesmente desaparecer e todo objeto ou máquina capaz de poluir, irá se transformar em planta. 
Com tudo isso, o mundo ficará limpo novamente, após muito tempo.

Adeus

(João Marcos)

Senhoras e senhores,

A partir do dia de hoje, todas as crianças e pessoas carentes, que não possuem casas ou alimentos, deverão ser acolhidas 
e bem cuidadas por famílias que têm condições financeiras.

Dessa forma, proporcionando uma melhor qualidade de vida a todos que precisam, através de uma boa educação e, 
principalmente, uma melhor relação entre os seres humanos.

Atenção! Aqueles que não obedecerem a essa intervenção serão punidos, pois perderão todos os seus bens materiais.

(Júlia)
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Caros seres vivos da Terra, 

A partir do momento em que se fala, ocorrerá uma drástica mudança em cidades de todo o mundo.

Cada família poderá possuir apenas um veículo, optando por utilizar transportes públicos, sendo que os mesmos 
devem diminuir o preço cobrado.

Haverá uma mudança no sistema residencial de suas cidades, após este comunicado, toda família ou indivíduo possuirá 
uma moradia descente, de acordo com o número de humanos, e, para isso, serão criadas novas moradias e prédios.

Porém, não se preocupem com a natureza, pois serão criadas novas florestas e em torno de cada edifício, deverá haver 
no mínimo 13 árvores, que caso sejam cortadas, cairão em cima de quem as derrubou.

(Callum)

Senhoras e senhores,

Se você já cometeu qualquer tipo de crime, você deverá se entregar a delegacia mais próxima, caso não cumpra o que 
está sendo estabelecido, receberá uma punição ainda mais severa, passará o resto da vida atrás das grades.

Já aqueles que não cometeram crime, devem perdoar os que pedirem perdão, se isso não acontecer, as pessoas que 
mais o fazem feliz desaparecerão de sua vida.

Finalmente, amem uns aos outros e não maltratem nenhum animal para viverem felizes para sempre.

(Yasmin)

Senhoras e senhores,

Estou aqui para anunciar que dentro de dois anos, um vírus será lançado na atmosfera terrestre e ele será capaz de 
dizimar toda a humanidade que vive na Terra. Não importará a sua etnia, sua condição financeira, seu sexo, sua idade 
ou qualquer outra coisa. 

Todos terão que ser dizimados pelo mal que estão causando para Terra. Durante esse tempo que falta para acontecer, 
vocês poderão se despedir de seus familiares e amigos, também poderão aproveitar e desfrutar dos seus últimos 
momentos.

(Matheus Sales)
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